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RESUMO 
 
O objetivo do trabalho é avaliar a metodologia padrão com outros métodos de 
determinação de Varroa desctructor mais complexos, além de verificar a diferença 
de infestação em colmeias do IFC com as capturadas. O método padrão, padrão 
mais 24 horas e açúcar combinado com o padrão foram semelhantes (P>0,05), com 
valores de 5,26; 5,72 e 4,94%, e superiores aos 2,92% (P<0,05) verificados na 
metodologia do açúcar. Os índices de infestação em colmeias do IFC e dos enxames 
capturados apresentaram diferença (P<0,05) com valores de 5,26 e 0,86%, 
demonstrando a menor infestação de varroa em enxames na natureza. 
 
Palavras-chave: Ácaro, Apicultura, Sanidade. 
 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this work is to evaluate the standard methodology with other more 
complex methods of determination of Varroa desctructor, besides to verify the differ-
ence of infestation in hives of the IFC with those captured. The standard method, 
standard plus 24 hours and sugar combined with the standard were similar (P>.05), 
with values of 5.26; 5.72 and 4.94%, and higher than the 2.92% (P<.05) verified in 
the sugar methodology. Infestation rates in hives from IFC and captured swarms pre-
sented a difference (P <0.05) with values of 5.26 and .86%, demonstrating the lowest 
infestation of varroa in swarms in the wild. 
 
Keywords: Mite, Beekeeping, Health. 
 
 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
As abelhas Apis mellifera L. na busca por néctar e pólen desempenham papel 
fundamental na natureza polinizando as plantas visitadas, contribuindo assim para a 
preservação da diversidade genética das espécies vegetais e melhorando a 
qualidade do ambiente. O grupo de estudos apicultura (GEA) do IFC Campus Santa 
Rosa do Sul vem desenvolvendo desde 2011 trabalhos de capturas de enxames 
  
fugitivos e o monitoramento de doenças em abelhas Apis mellifera L. dando atenção 
principalmente ao acaro Varroa destructor (Anderson e Treuman). 
A captura de enxames contribui não só para a conscientização da população 
na importância da preservação das abelhas, mas também sobre os possíveis 
acidentes que esses insetos podem ocasionar devido a seu habito defensivo. Desta 
forma a comunicação com a comunidade externa vem acarretando melhor 
desenvolvimento intelectual dos alunos do GEA.  
Durante a captura dos enxames na comunidade, o GEA vinha observando a 
pouca incidência de varroa em relação aos enxames já instalados em colmeias, 
sendo a observação empírica, sem a utilização de técnicas corretas para a 
determinação de índices de varroa, ocasionando dúvidas sobre a sanidade dos 
enxames naturalizados em relação aos já instalados em colmeias racionais. 
O objetivo do trabalho é avaliar a metodologia padrão, que de acordo com 
Ellis e Macedo (2001) é eficiente mas ocasiona a morte das abelhas, como o método 
do açúcar proposto pelos autores que mantêm as abelhas vivas. Outro objetivo é 
comparar a infestação em colmeias já instaladas no IFC com as que são capturados. 
 
 
METODOLOGIA 
 
O trabalho foi realizado, através de arranjo fatorial 2X4 (duas origens e quatro 
métodos de avaliação de incidência), onde foram analisadas a incidência do acaro 
Varroa destructor (Anderson e Treuman) em enxames alojados em colmeias e 
capturados e a praticidade e eficiência de cada método de avaliação da infestação 
varroa em abelhas adultas.  
Os métodos de incidência da varroa avaliados foram distribuídos em quatro 
tratamentos: Método padrão (IMP) foram coletadas de cada enxame capturado e de 
cada colmeia do apiário IFC, amostras de abelhas adultas com auxílio de recipiente 
plástico de 250mL, adicionado ao conteúdo amostral álcool 70% e água na 
proporção 1:3, e 1mL de detergente neutro. As amostras foram agitadas e 
despejadas em bandeja de fundo plano e contando os ácaros das abelhas. O método 
  
padrão 24 horas (IMP 24) – as abelhas foram coletadas de cada enxame capturado 
e de cada colmeia do apiário IFC, amostras com abelhas adultas com auxílio de 
recipiente plástico de 250 mL, adicionado ao conteúdo amostral álcool 70% e água 
na proporção 1:3, e 1mL de detergente neutro. A solução com abelhas foi agitada e 
deixadas em descanso por 24 horas, após despejadas em bandeja de fundo plano e 
contado os ácaros e abelhas. O método com açúcar de confeiteiro (IAC) as abelhas 
foram coletadas de cada colmeia do IFC e de cada enxame capturado. Nesta 
metodologia o recipiente utilizado possuía tampa telada com malha que impedia a 
fuga das abelhas. Sobre os insetos amostrados, e através da tampa telada foram 
empregados no interior do recipiente 7g de açúcar de confeiteiro, durante 3 minutos, 
o frasco contendo as abelhas amostradas, era movimentado de modo circular com 
a tampa direcionada para cima, após o recipiente foi invertido em uma bandeja e 
contada as varroas desprendidas das abelhas. Para o tratamento açúcar de 
confeiteiro combinado com o padrão (IAC+IMP) as mesmas abelhas amostradas 
utilizadas no tratamento IAC foram submetidas ao tratamento IMP para verificar a 
eficácia entre os tratamentos. 
Para determinação do índice de infestação pela varroa nas colmeias quanto 
a origem dos enxames, estes foram divididos em dois tratamentos: colmeias de 
abelhas Apis mellifera pertencentes ao IFC e enxames capturados, em ambos foi 
utilizada a técnica descrita no tratamento IMP. 
Para o cálculo do índice de infestação de Varroa destructor (Anderson e 
Treuman) em abelhas adultas, cada tratamento utilizou-se a formula: 
𝐼𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑓𝑒𝑠𝑡𝑎çã𝑜 = (
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒  á𝑐𝑎𝑟𝑜𝑠 𝑒𝑛𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑎𝑑𝑜𝑠
 𝑎𝑏𝑒𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑜𝑝𝑒𝑟á𝑟𝑖𝑎𝑠 𝑎𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠
) 𝑥100 
As médias dos tratamentos dos índices de infestação por varroa e das origens 
dos enxames, foram submetidas a análise de variância e comparadas pelo teste de 
Tukey ao nível de 5%, utilizando o pacote estatístico PAST 3.20 (Hammer, 2018). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
  
As interações entre os métodos de determinação do índice de varroa e as 
origens das colmeias testadas, não sendo significativa a interação, motivo pelo qual 
essas serão discutidas separadamente. 
Tabela 01 – Percentagem de infestação de Varroa destructor pelo método padrão, 
padrão + 24 horas, açúcar de confeiteiro e açúcar de confeiteiro + padrão 
Metodologia Percentagem média de infestação 
Método padrão 5,26ª 
Padrão + 24 horas 5,72ª 
Açúcar de confeiteiro 2,92b 
Açúcar de confeiteiro + padrão 4,94ª 
Média 4,71 
Letras diferentes na mesma coluna diferem ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 
 
Ao comparar o valor médio de infestação por varroa em abelhas adultas, os 
tratamentos o IMP, IMP24 e IAC+IMP, apresentaram semelhança (P>0,05), com 
médias de 5,26; 5,72 e 4,94%, respectivamente, enquanto que estes tratamentos 
foram superiores (P<0,05) ao IAC, valor de 2,92%. Conforme classificação do indice 
se infestação proposta por Villegas, Chavera e Ranz (2009) os níveis verificados são 
considerados baixos a moderados. Ficou evidente que a utilização apenas o IAC, 
apesar de ser um método em que mantém as abelhas vivas conforme relatado por 
Ellis e Macedo (2001), não é eficiente na determinação do índice de infestação de 
colmeias por varroa, ficando muito aquém das demais metodologias. 
Na tabela 2 estão descritos os índices médios de infestação em colmeias 
pertencentes ao IFC Campus Santa Rosa do Sul e dos enxames capturados, que 
apresentaram diferença (P<0,05), com valores de 5,26 e 0,86%, demonstrando a 
menor existência de infestação de varroa em enxames na natureza.  
Tabela 02 – Medidas da incidência de varroa em colmeias do Instituto Federal 
Catarinense Campus Santa Rosa do Sul e de enxames capturados. 
Parâmetros Valor médio * Valor máximo Valor mínimo 
Colmeias do IFC 5,26 44,88 0 
Enxames capturados 0,86 2,04 0 
*P<0,05 
  
Almeida, Lorenzon e Tassinari (2013) relatam que fatores ambientais podem 
predispor a ocorrência de doenças, ao influenciar direta ou indiretamente no desen-
volvimento de patógenos e reduzir a resistência da abelha. Como o Apiário do IFC 
se encontra em área úmida, e os enxames capturados normalmente se encontram  
com menor influência de umidade, esse pode ser um fator relevante nos índices ve-
rificados.  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O acompanhamento do índice de varroa destructor em abelhas adultas deve 
ser através da metodologia padrão, pelos motivos de indicar adequadamente a 
infestação e otimizar o serviço do apicultor por se tratar de metodologia simples que 
pode ser executada a campo. Também foi observado menor incidência de varroa 
destructor em enxames capturadas em relação as colmeias do IFC, esse parâmetro 
deve ser melhor analisado com maior observação em enxames capturados para 
tentar identificar quais fatores estão intrínsecos a esse comportamento.  
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